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Begressou o Sr. V ald T c^ T Ã ^ la

Em atividades o Gatr. Celso Rans
Ano XX

(Jr$ 10

r Depois de uma permanên- 
tia de oito dias na capital do 
frlado. para onde seguiu à 
chamado do Governador Celso 
Ramos, regressou na última 
terça feira, o Sr. Valdo Costa

I
Avila, presidente do diretorio 
n unicipal do Partido Social 
Cemocrático

Em contactos que man
tivemos com S. S., depois de 
<eu regresso, fomos informados 
que diversos assuntos foram 
ventilados durante rs entendi 
mentos que m aríeve com o 
Gol ernador do L -tadf .com  di- 
verfos S ecret.,ios (\ Estado e 
liada com a alta direção pes- 
jei ista.

Segundo ainda nos infor
mou ficou assentada a vinda 
417 ( o corrente à noSsa ci j
dade. dr Sr. Cei o Ramos, quan- obtivemos do Sr. Valdo Costa 

presidira a abertura da Avila, foi a de que as 3 Secre? 
r p -iço  ' j r o  Pecuária, tarias que eram ocupadas pelo 
" '»  informação que PTB, estão sendo respondida

III, tv 
Outia

Reg' essou o Sr. Felipe Afonso Simão

De uma viagem que foi 
tratar d6 importantes assuntos 
em diversos municípios catari
nenses, regressou a nossa ci
dade, o Sr. Felipe Afonso Si
mão, dedicado Secretário da 
Prefeitura Municipal, e que nas ! do Cerrito, vem realizando

çqS-0S seSuintes homens públi-

nelo Ses:Creta4rÍa. do Trabalho, pelo Secretario sem Pasta
Ibraim Fel,pe Simâo; SeCretaria 
da Saude, pelo Secretário da 
Viaçao e Obras Públicas, Dr 
Ve ?° Ranios Filhoje Secretaria 
do interior e Justiça, pelo Sr 
Gustavo Neves.

Ep 1 expan
são _ a Firma 
Irmãos Gam- 
borgi & Cia.

Verdadeiramente assombro
sa é a expansão que dia a 
dia apresenta a firma Irmãos 
Gamborgi & Cia., sita no Bair
ro Ipiranga, caminho que vai 
para o Seminário Diocesano.

Com apenas um ano de 
existência, a firma Irmãos 
Gamborgi & Cia., que se d e 
dica ao serviço de beneficia 
mento de madeiras em geral, 
aplainados, soalhos, forros 
etc., e comserrarias próprias 
nas proximidades do Boquei 
rão e nos municípios de Cam
po Belo do Sul e São José

No dia 27 de outubro p. p., 
véspera da data alusiva aò 
Funcionário Público, o Gover
nador Celso Ramos, acom
panhado de sua esposa d. 
Edite Gama3 Ramos, Secretá
rios de Estado e outras auto
ridades, lançou a pedra fun
damental do Hospital dos Ser
vidores Públicos, que será 
construído em Florianópolis.

Dentro ainía das suas inin
terruptas atividades, o chefe 
do executivo barriga-verde, 
enviou mensagem a Assem
bléia Legislativa, propondo 
um aumento ao funcionalis
mo estadual e também au
mentando de Cr$ 1.000,00, o 
abono de familia para cada 
filho.

F

últimas eleições recebeu a ma 
ior votação que um Vereador 
já alcançou em nossa comuna.

Isso bem demonstra que 
com aquela sua fidalguia que 
o caracteriza e que é de seu 
hábito, o povo lageano à 7 de 
Outubro veio com o voto dizer 
que estavam ali nas urnas os 
agradecimentos à tudo que ê- 
le tem feito em pról de nossa 
população.

Formulamos ao Sr. Felipe 
Afonso Simão os noSsos votos 
de boas vindas.

fndicato da Industria de Serraria;, Carpfnta- 
ffic Tancarias de Lages recebe importantes 

cc mun cações
O Sr. Valdomiro Koeche 

presidente do Sindicato da In
dustria de Serrarias, Carpinta
rias e Tanoarias de Lages, re
cebeu do Presidente da Repú
blica e Ministro do Trabalho, 
os seguintes telegramas:

Comunico ilustre presiden
te solicitação êsse Sindicato 
senhor Presidente da Repúbli
ca vg contida telegrama de 
30/8/62 vg foi encaminhada vg 
para devida apreciação vg ao 
Ministério do Trabalho e Pre
vidência Social pt Atenclosa- 
mente pt Wamba Guimarães 
vg oficial gabinete.

Ordem Sr. Ministro Tra
balho acuso seu tel. dirigido 
sr. Presidente Republica vg rc
ferente niveis salariais vg e |

s  E P T para devido,

inúmeras remodelações em 
suas dependências, inclusive 
construindo moradias para os 
seus operários e aumentando 
outras instalações.

Tendo comc diretor a figu
ra dinâmica do Dr. José de 
Ca6tro Gamborgi, recém elei 
to vereador nas últimas elei 
ções, coadjuvado pelo 6eu só
cio contador Sr. João Sebas
tião Vieira Arruda, a firma 
Irmãos Gamborgi & Cia., vem 
contribuindo decisivamente 
para o surpreendente cresci
mento do Bairro Ipiraaga.

Afsim é que, dentre as inú
meras industrias instaladas 
em nossa cidade, a firma Ir
mãos Gamborgi & Cia, é uma

O Grande H o t e l  Lages, 
além do novo e monumental 
conjunto que está sendo cons
truído anexo à parte que fun
ciona o estabelecimento, es 
tá passando por uma refor
ma em sua estrutura, pois na 
parte externa estão sendo 
colocadas pastilhas em suas 
paredes, dando com isso um 
aspecto aristocrático, po
dendo até dizer-se que fica
rá sem dúvida um dos hotéis 
mais finos de toda a nossa 
vasta região.

Nêsse sentido, devemos a- 
crescentar que não tem sido 
poupados esforços por parte 
do Dr. Galeno Moreira César, 
um dos seus proprietários e

e de outro lado a dedicação 
do Sr. Nilson Duarte, geren 
te deste conceituado estabe
lecimento que gosa de alto 
conceito além fronteiras, pois 
ali vemos sempre o mesmo 
ser visitando por turistas de 
diversos paises diferentes.

Assim é, que desejamos fe
licitar os proprietários do 
Grande Hotel Lages, bem co
mo sua direção e seus auxi
liares que sempre estão aten
tos para colaborar no pro
gresso e desenvolvimento da 
Princesa da Serra, fazendo 
com que o seu nome vá bem 
distante atravez de suas ini
ciativas.

Sr. Luiz Gustavo W elp
Esteve durante alguns dias 

em nossa cidade, e deu-nos 
o prazer de sua visita, o Sr. 
Luiz Gustavo Welp, do alto 
comércio da capital gaúcha, 
proprietário do Hotel São 
Luiz, um dos mais modernos 
hotéis porto - alegren- 
ses, rivalizando-se mesmo

Lages, deu-se à negócios re 
lacionados com a importante 
organização que dirige e a 
diversos assuntos particula
res

Registrando êste aconteci
mento, destas colunas con
signamos os nossos agrade
cimentos pela cordial visita

com os melhores hotéis do, que nos fêz êste prestigioso 
pais. homem de negócios da ca-

0  motivo de sua viagem à.Ipitai do Rio Grande do Sul

Sr. Hélio Campos
Regressou terça feira últi- mas providências que deve 

ma, de Florianópolis, o Sr. rão ser tomadas ua agência 
Hélio Campos, operoso agen-local provenientes dos novo» 
te do Consorcio TAC-CRU- horários, bem como aumento 
ZEIRO DO SUL, em nossa ci- do quadro de funcionários, 
dade.

Na capital de nosso Estado, Desde que assumiu a agên- 
o Sr. Hélio Campos manteve cia de nossa cidade, o Sr. 

das que mais tem acompanha- importantes contactos com o Hélio Campos vem desem- 
do o nosso progresso indus-Dr . João David Ferreira Li penhando à contento |a função
trial, graças ao dinamismo 
dos seus diretores, que tudo 
fazem para que a mesma co 
labore decisivamente em pról 
da economia de nossa terra.

ma, diretor presidente do que lhe foi confiada pela alta 
Consórcio TAC-CRUZEIRO DO direção do Consorcio TAC- 
SUL, e magnífico Reitor da CRUZEIRO DO SUL, que vêem 
Universidade de Santa Cata nêle um agente zeloso e fiel 
rina, relacionados com algu- cumpridor de suas obrigações.

SR. IVO OTTO LOHMANN
Acompanhado de sua cx 

ma. esposa d. Ivone B. Lohmnnn, 
regressou dia 31 de outubro 
p.p., de São Paulo, o Sr. Ivo 
Otto Lohmann, diretor da

to programa organizado pela 
alta direção da Willys Overland 
do Brasil S/A, com o objeti
vo de atualizar mais os seus 
concessionários e ouvir destes

[■“ assunto encaminha lo ^ ~ - h * eabinete.
PI Sds V, ilson Julio da Miranda sub chefe gab.ne

gência Planaltina de Veículos 
S/A, e que naquela capital 
participou da 4a. Convenção 
Nacional dos Concessionários
Willys.

Na capital paulista, o Sr. 
IvO Otto Lohmann, e sua dig- 
n ; consorte, cumpriram um vas

horas

i V ilson Julio da ivnrauu- - ........... - ______________________________

■ apresenta amanhãne Marajoara, 15
a impressionante película a  •» j

is Garras do Vampiro
ccm  V in c .»  P r » .  • vôa alguém morre !

b' “  í m p ! ó p r i o a t é J 8 a n o s

as suas sugestões,
Por ocasião daquela con

venção, que foi realizada nos 
dias 29 e 30 do último mês, 
foi exposto no 3o. Salão de 
Automovel.o removado veiculo 
Acro Willys 2600 modêlo 1963, 
que possivelmente será coloca
do no mercado para a venda

no corrente mês ou nos primei
ros dias de dezembro.

Assim, a realização de tão 
importante convenção de con
cessionários da Willys, foi co
roada de êxito, e muito mais 
expressiva foi a presença do 
Sr. Ivo Otto Lohmann e de sua 
digna esposa d. kune B. Loh
mann, qne Souberam repre
sentar condignamente a con
cessionária Willys desta cida
de. a quem felicitamos efusiva- 
mente.

Sr. Dario Todeschini
Regressou há dias de São 

Paulo, o Sr. Dario Todeschi
ni, diretor da importante fir
ma desta praça, Serrana 
Ltda. - Veículos e Máquinas, 
que foi aquela capital tratar 
de relevantes assuntos junto 
à Vemag S/A e a Massey 
Fcrguson do B-osil S/A.

Em seu regresso, o Sr. Da
rio Todeschini trouxe algu
mas unidades dos famosos 
produtos Vemag, do qual sua 
sua firma é concessionária 
neste município.

Formulamos ao Sr. Darie 
Todeschini os nossos votos 
de bôas vindas.

I

m
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Programa A Hora da Saudade
Com entário (7) 

Escreveu Thiago Vieira de
Castro

A mercê que o pro
grama da "Hora da Sau
dade” vae se desdobran
do, ou melhor, vae se ar
rastando para vencer uma 
série imprevista de con
tratempos na sua defi
nitiva estabilidade, rela
tivo ao dia e hora fixos 
eia que vae ao ar no de 
leite confortador dos 
costumeiros ouvintes e 
«eus inúmeros íans, vou 
retirando dos arquivos 
da memória, onde existe 
farto material, passagens 
da nossa vida num pas
sado distante para agu
çar as saudades, sem 
pre presentes nestes 
programas, em cujas re- 
miniscências os saudo 
:-istas viverão aquela é 
poca, embora aqui avi 
vados por traços inde- 
u vt-is mas sentidos e 
vividos, ainda, no ex- 
plendor daqueles bons 
itmpos, focalisando no- 
i es de pessoas amigas 
c ie  comigo viveram e 
s« ntiram as inesmas do
ei s e festivas peripécias 
c a nossa vida de então, 
i uitos dêles, de há mui- 
t< na outra margem da 
y da, aquem rendo, co 
r ovido, as minhas ho- 
i enagens e, outros, aiu- 
i a presentes nesta in 
certa caminhada, já des- 
11 ninando o ueaso da vi 
c i muito proximo, mas 
sempre vivos, uns e ou- 
tios. nas mesmas ema 
lí nhadas tiâmas da sau 
e ade que não se extin- 
f ' para aoueles e, da 
sólida e indestrutível ami- 
Zcue que se revigora 
cada vez mais, para es
tes.

Vivendo aquela au 
rta fase da nossa guapa 
rapasiada de então, tra 
g< aqui um episódio cor 
i queiro, de pouca signi
ficação, mais que se não 
iíia  a intervenção de 
m a  bôa dóse de razão 
et de prudência o seu 
cplogoseria de lamentá
veis jconsequências, se- 
i âo vejamos: Na apra
zível chacara de Da. 
A aria Moritz de 'Carva 
11o, fionteiiiça, hoje, ao 
Giupo Escolar Vidal Ra- 
i: os, cuja popularidade, 
r aqueles tempos, era in- 
Aejada, pois que alí, de 
quando em c.uando a nos

sa presença se fazia in
dispensável de vez que, 
na época das frutas a 
nossa gulodice era agu
çada ante os frutos pro
vocantes que, semi ma
duros,pendiam dos galhos 
a nos estenderem os 
seus bracinhos, impul
sionando-nos e convi 
dando nos, ou melhor, 
forçando-nos a uma far
ta limpeza, às ocultas da 
vigilância do velho Luiz' 
Moritz. filho de Da. Ma
ria, já se vê, pois que, 
quasi sempre, por este, 
erainos atropelados a 
pedradas, zeloso cuida 
dor do farto e provocan 
te pomar, pois que o 
velho Luiz era popular
mente conhecido por Seu 
Luiz Uago, já que tinha 
muita dificuldade em se 
expressar e era gago no 
duro.

Nestes atropêlos a 
pavorantes que nos 

■citava, quando nos 
t Ihía de surpresa, re- 
Ihava a turma assal- 
me que, pressurósa, 

uscava se cultar nos 
iií tos do potreiro, para 

d \idir, irmanmente o 
produto da farta colheita, 
que não escapava às 
nessas espertas mãos 
bôbas, sempre ativas a 
estes mistéres e, depois 
se recrear, em gargalha 
das, nas aguas barren
tas do rio Carahá, que 
por alí se espreguiçava, 
raansamente, escondido 
na ramaria abundante 
de suas margens.

Na chacara de Da. 
Marica, o velho Luiz de 
sempenhava vários mis 
téres, óra cuidando do 
pomar, óra picava lenha, 
óra carregava agua pa
ra a cosinha, mas o seu 
posto mais importante 
ora cuidar do potreiro, 
que lhe rendia bons có 
bres e, este afamado po 
treiro era muito procu
rado por ser dentro da 
cidade, pela sua segu
rança e fartas pastagens, 
pois a renda diária re
vertia para o vélho Luiz 
pela cobrança dos ani
mais que ali pernoita
vam e, nessa tabela o 
velho era ranzinza não 
fazia diferença, por uma 
noite cobrava um tostão

por cabeça, um dia e 
uma noite, duzentão, às 
vezes trezentos réis, con
forme a cara do freguez

A turma que vinha 
para o mercado público, 
aos sabados vender os 
seus produtos, acorria 
para o potreiro da velha 
Marica, onde deixava os 
animais em segurança e, 
neste mistér o velho Luiz 
era muito solicito, cora 
uns,óra encrencando cora 
outros cobrando a taxa, 
fixa, cujo serviço era 
diariamente ininterrupto.

Acontece, porém, que 
certa tarde, um merca
dor do Cerrito, um tal 
de Janguinho, para lá se 
se dirigiu, pela primeira 
vez, onde ia acomodar 
a sua estimada égua de 
montaria; em lá chegando 
mal se expressando, nas 
suas primeiras palavras 
que a custo trocou cora 
o velho Luiz, já se ar 
mou um tedéum com a- 
calorada discussão entre 
ambos que foi azedando e 
quasi que se pegaram em 
luta corporal, dando o 
velho Luiz, na sua cos 
tumeira gagueira, bôas 
taponas no seu conten- 
dor, foi quando este, ar
rancou de uma. lingua 
de tatu* que trazia à 
cinta para picar fumo e 
se dispunha a riscar a 
barriga do velho Luiz 
que, de cacête em punho, 
oulava como um tigre, 
sem poderem se euten- 
der, já que ambos afir
mavam estarem com a 
rn/ao. Em meio a re- 
fréga que já ia longe, 

u: ndo sérios aspectos 
si tadores, chega a ja- 
hi a professora Da. 

opl ia, calma, de extre
ma bondade e pondera
da interviu, gritando: Se 
acalme Luiz, coitado, e- 
; i< m razão, pois é ga 
go como você, ao que 
Janguinho, fulo, retru 
cou; ele ofendeu a mi 
nlía mãe e agora que 

óve o qoe disse, é o 
que eu quero, dizendo o 

Luiz que pensava 
Janguinho estava 

lhe arremedando,por isso 
ia lb ar um ensino.

Aproximando-se seu 
irn o Maurício, que tu

do ouvira, fez com qu3 
os dois se entendesst m 
e se acalmassem, dep(H
tudo explicado,puxara m a
égua melada para den- 
tra da mangueira, tira
ram o cabresto e solta- 
ram-na no potreiro, on
de se foi escramuçando, 
tendo, em seguida, os 
dois, já reconciliados, 
idos para dentro da co
sinha, onde Da. Marica 
ofereceu ao Janguinho 
ura gordo café com bo
linhos fritos na graxa e, 
na hora, reforçado por 
volumoso pedaço de 
marmelada, seguindo-se 
as explicações que moti
vou o incidente, já que 
ambos estavam com a 
razão, pois que eram 
gagos de nascença.

No dia seguinte, pe 
Ia tardinha o Janguinho 
foi buscar a sua égua 
m;lada que se far 
tara na viçlsa grama 
toda a noite e durante 
quasi um dia inteiro, na 
oa pag mdo p Ia sua es 
tadia no potreiro, ahí os 
amigos se ab açaram e 
>e despediram cada ura 
rindo do outro.

Nao fôra a pronta 
prudente intervençãoV 
Da Sophia e o gést» cdae 
valheiresco de Da Mar 
ca este rápido episódio 
tomaria rumo desaerl 
davel e, isto o assistimos 
trepados nos muros h ’ 
chacrinha do Cel. Vidaf 
a sombra de enorme ar 
vore, onde torcíamos na 
ra que os dois se pegas 
sem o quanto antes

Assim se fôram os 
dias alegres da nossa 
pacata juventude, com. 
partilhando e tudo chei
rando com prazer e ale
gria, já que em casa 
tínhamos o apelido de 
cheira — cheira.

Publicação 
da Tupy

Recebemos e agra- 
h-cemos ‘‘('orreio daTu- 
>y”, miblicação editada 

pela Fundição Tupy S/A, 
importante industria es
tabelecida na cidade de 
Joinville, neste Estado.

i F O I  E L E I T O
Pelo agricultor Lageano. a famosa rnaravi- 

j lha da técnica Japoneza.

MICRO—TRATOR
' “TOBATTA”

, Um pequeno trator que produz como um gi
gante.

Vicente Pasca le  - Com ercio 
e Representações

Rua Corrêia Pinto n° 122 Fone - 228 Cxa. Postal 28 
End Telegráfico —  INDU 

Lages —  Santa Catarina

Posto
— RE -  

PEDRO VANONI
Gasolina - Oleos - Lubri

ficação e Lavação
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 391 Lages - Santa Catarina

ASSISTAM

proximos dias.
Novembro

XIIIa Exposição Agro Pecuária de Lage
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Sania Calarina e A le^nhaentre
“r* "!^ „co?:LSr- Hans j, Wolff éijclo eom o Govêrno do 

tstado e, através dêsíe, 
[COni as classes produto- 
raSt visando as possibi
lidades de investimento 
de fundos alemãos no 

,grasil e a intensificação 
Co comércio entre Santa 
patarina e Alemanha, em 
face sobretudo do Mer 
cado Comum Europeu, 
encontram-se em terras 
catarinenses os banquei- 
-s alemães Hans Joa- 

ghim Wolff, Diretor do 
D̂eutsche Ueberseeisch 

(Banco Alemão 
Transatlântico) e Hans 
Otto Schultz, Delegado
ÍDO

mara de Exportadores 
Importadores de Ham 
burgo, Coordenador do 
Ceutro Ibero-Americano 
daquela cidade, reunin
do cerca de mil emprê- 
sas de_ importação e ex
portação, sendo ainda 
Conselheiro do Preinier 
Konrad Adenauer para 
assuntos latino america 
nos.

Em demorada palestra 
com o Governador Cel
so Ramos, no Palácio da 
Agronômica, foram ana 
lisadas preliminarmente 
as possibilidades de par 

BrasL do Deutsch Iticipação de grupos ale- 
Bank e do Banco Ale- mães em empreendimen 
mão Transatlântico. 0|tos básicos de Santa Ca

bém Presidente "da6 * Ca- ®’_ es,Pecia!mente,

fe i'0 Final drs EleicOis
atai na

Conforme Mapa Exposto 
leitora 1

jNúmero de municípios 
número de urnas 
7rna não apun da 
leitores distribuídos 
7otantes

no Tribunal Regional

157
2.843

1
625.142
551,467

esultados para o Senado (; República:

7onder Reis 
tilio Fontana 
outel de Andrade 
artinho Callado 
âulo Ramos 

lotos em branco 
nula dos
amara Federal (legendas):
adido Social Democrático 
tjaião Democrática Nacional 
artido Trabalhista Brasileiro 
artido Social Trabalhista 
otos era branco 
nulados

Assembléia Legislativa (legendas):

Partido de Representação Popular 
partido Social Democrático 
mtido Trabalhista Brasileiro 
Mrtido Democrata Cristão 
fnião Democrática Nacional 
partido Social Progressista 
Partido Somai Trabalhista
rotos em branco /
Anulados

272.978
258.611
111.367
77.412
46.237

307.136
28975

215.505
199.876
71.325

19
56.987
7.651

26.968 
209.659 
63.532 
27.501 

147.600 
18.231 
11.493; 
37 331 i 
9.048

os relacionados com a 
siderurgia catarinense 
Fertilizantes e Sotelca 
hmcontravam-se presen 
tes à reunião o Prof. Al
cides Abreu, Presidente 
do Banco do Estado e o 
Deputado Pedro Zimer- 
mann.

O Governador Celso 
Ramos entregou aos ban
queiros um completo do 
cumentário das solicita 
ções do Estado de San
ta Catarina ao Fundo 
Alemão de Auxílio aos 
Países em Desenvolví 
mento.

Analisando sumária
meute os documentos t 
frente aos conhecimento  ̂
que obtiveram da reali 
dade catarinense, os 
emissários do Banco Ale 
mão, entusiasmados com 
as possibilidades régio 
nais, seguiram para Join 
ville, rumando posterior 
mente para Blumenau t 
ítajai, oude, em contacto 
com as Associações Co 
nerciais locais, deverão 

estudar as possibilidade- 
do intercâmbio interna
cional de comercio e os 
eventuais investimento; 
de capital em empresas 
catarinenses.

Extinto o Serviço ds 
Expansão do Trigo

O Conselho de Mi 
nistros, em sua última 
reunião resolveu extin 
guir o Serviço de Ex 
mansão do Trigo, uma 
das mais importantes 
autarquias do país.

A extinsão| daqueb 
órgão foi recebido com 
surpresa, pois não era 
esperada pelo

F I N A D O S
Em todo o mundo civilizado, Da data que hoje trans

corre, a alma da cristandade se agita e espraia-se sôbre 
os túmulos de seus entes queridos, impelida por uma só 
vontade e um só pensamento, com a atenção galvanizada 
pela mais comovente e contrita manifestação de respeito 
e de gratidão, como autêntica homenagem expressiva e de 
enternecedora vibração ao culto da Saudade!

Finados, dia consagrado à memória dos que ée fôram, 
dos que se finaram, daqueles que materialmente se extin- 
guiram às nossas vistas materiais e de nós se apartaram 
uo decurso desta vida transitória e passageira, dos que 
desapareceram do nosso convívio e daqui partiram para a 
outra margem, acompanhados de tantas flores e de tantas 
lágrimas, nas mais sentidas lamentações de corações a 
sangrarem amargurados.

Na dolorosa e aparente separação quantos quasi su
cumbiram tragados pelo inconformismo dos gólpes traiçoei
ros e inesperados que o determinismo nos impõe, cuja 
realidade é outra bem diversa, pois que continuam ao nos
so lado acalentando os mesmos sonhos e as mesmas espe
ranças, presentes sempre e a nós vinculados como nunca 
aos nossos pensamentos e aos nossos corações, embóra in
visíveis mas estuantes de vida espiritual, amando e sofren
do para renascerem outra vez, enlaçados num mesmo in
destrutível élo de afetivas vibrações.

No conforto destes devaneios espirituais, sentimos 
com maior intensidade, mórmente na data de hoje, a pre
sença indelevel e palpitante destes entes queridos tangidos 
uo mesmo calor das constantes vigílias, dos sofrimentos, 
das dedicações e carinhos com que nos embalaram nesta 
caminhada terrena, interêssados sempre nos nossos des
tinos apontando-nos, em advertências que não as compre
endemos, falhas a corrigir, injustiças a reparar, traçando- 
íos acertadas e construtivas diretrizes para não tropeçar
mos nos escolhos que pontilham a nossa caminhada.

Nos refôlhos da alma armazenamos as saudades que 
se avolumam cada vez mais e nunca céssam; dos arcanos 
do co ação afloram, como gotas cristalizadas as lágrimas 
que aií se condensaram e se perpetuaram

Como formigas humanas, todos os anos, neste dia, car
reamos para as necropoles flores que simbolizam a sauda- 
le, delas se irradiam o perfume dos nossos sentimentos de 
respeito e de gratidão, para engrinaldarmos os túmulos 
tristes e solitários, batidos pela ramaría dos ciprestes e em 
cujas entranhas dormitam cinzas ósseas em conubio com 
à  argila húmida e fria.

Hcje, portanto, a nossa mais comovedora homenagem 
íqueles que nos precederam e de quem somos, ainda, par
tes integrantes, ligados pelos laços do coração e por inter- 
nináveis e afetivas saudades, já que a êles voltaremos, 
formando nóvos núcleos familiares para depois nos disper- 
çarmos e novamente nos unirmos, vivendo neste ciclo vi- 
brátil que não céssa nunca, pois que - espírito e matéria 
são méros aspectos da vida Eterna Universal.

Lages, 2 11-962 
Thiago Vieira de Castro

Dia 17 inicio da XIIIa Exposição Agro Pecuária

no momento, que o Con
selho de Ministros tomas
se tão surpreendente de
cisão.

Quem não anun
cia se esconde

Para seus anúncios pro
cure CORREIO LAGEA  
NO, Rua M arechal Deo 
doto, n° 294

No próximo dia 17, 
erá iniciada a XIIIa 

Exposição Agro Pecuária 
ie Lages, orgauizada 
pela Associação Rural 
de Lages, que tem à sua 

menos, | testa a figura dinâmica

Hotel Churrascaria 
Pegorini

„**<**.(*»***>“ » A,” ÍL
rrnletos e linguicmhas 

—arrascos, g « a ra  seu paladar
O ponío preferido p „ t fregueS.:>.

atençao aos seu de produção

do Dr. Cio vis da Costa 
Ribeiro.

Lages, ocupa papel 
saliente na pecuária na 
cional, devendo por isso 
o próximo certame, que 
será encerrado no dia 19, 
atrair a nossa cidade 
centenas e centenas de 
turistas e ruralistas das 
diversas partes do país, 
ávidos por assistir a tão 
gigantesco espetáculo.

Do vizinho üstado do 
Rio Grande do Sul, prin
cipalmente, são inúmeros 
os criadores gaúchos que 
participam da nossa Ex
posição, concorrendo pas
so à passo com os cria
dores dêste municipio.

Assim, o Parque do 
Conta Dinheiro, anexo à 
Escola Agrícola Caetano 
Costa, estará aberto à 
visitação do público na
queles dias, que sempre 
soube prestigiar os cer
tames desta envergadu
ra realizados nos anos 
anteriores em nosso mu
nicipio.

Criada a estação florestal em Florianópolis

Afim do P.roPor^u ”a(amoiosr galetos exclusivamenfe
• '  « a  servir os seus prja

A comprovação de me
lhores índices de desen 
volvimento de espécimes- 
adaptáveis à região ca
tarinense é meta que se 
procura alcançar com a 
criação em Florianópolis, 
pelo Govêrno do Estado, 
da Estação Florestal de 
Rio Vermelho, subordina
da á Secretaria da A- 
gricultura.

Serão utilizadas as 
terias devolutas com
preendidas entre o Mor
ro das Aranhas e a Bar- 
'•a da Lagoa ,de proprie

dade do IRASC, que pro
moverá a sua medição 
e demarcação e, inscre
vendo-a nos seus regis- 
tros"como fora do co
mércio as entregará à 
administração da Secre
taria da Agricultura. O 
florestamento da gleba 
em apreço sera efetuada 
pela mesma Secretaria, 
diretamente por seus ór
gãos ou por delegação 
de convênios com enti 
dades oficiais ou paiti- 
culares, ptssoas jurídi
cas de direito público 
privado.
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•f* Convile — M issa
A familia do sempre lembrado

D o  M e u  C a n t o
i _____J H i o  n f  a  #1 .  .

convidam aos seus parentes e amigos para assis
tirem a santa missa de 5o aniversário de seu fa
lecimento, que mandam celebrar no próximo dia 
6 de Novembro,às 7 hs. da manhã.no altar Sagrado 
Coração de Jesus, na Catedral Diocesana. 
Antecipam-se agradecimentos a todos que compa
recerem a êste ato de religeão e amizade.

Lages, Outubro de 1962

Precisa-se de caniiões de fretes
A firma L. SCHMAEDECKE & CIA. LTDA., 

com escritório central à nua Presidente Nereu 
Ramos, 38, nesta cidade, possue frete de Lages 
e Octacilio Costa (Ex Encruzilhada) para a cida
de de Joinvile.

Os interessados poderão dirigir-se no ende- 
rêço acima, onde serão atendidos.

Dois de Novembro, centenas ^e pedestres, 
dia consagrado aos mor- dand « um P panorama
tos. ,. ,

Na manhã estivai,
bela e resplendente des
te dia, pelas badaladas 
plangentes dos sinos  ̂ da 
nossa magestosa Cate- 
dral, fomos despertados 
como que convidando- 
nos, como que chaman
do-nos a cumprir o nos
so dever de reverenciar 
mos a memória dos 
nossos mortos.

E assim o fazendo 
dirigimo nos ao cemité
rio “Cruz das Almas” 
para lá prestarmos a 
nossa homenagem a a 
queles que para o além 
partiram.

Pela Avenida Mare
chal Floriano que conduz 
ao Cemitério, num vai e 
vem continuo, infinida- 
des de carros, bem como

a todos um panorama 
de certo modo encanta
dor.

Em lá chegando, 
con partilhando do bor- 
borinho incessante de 
milhares e milhares de 
pessoas,cada uma sobra- 
çando uma braçada de 
ílôres, umas artificiais, 
outras naturais, deposi
tando as, com carinho e 
amor, no túmulo dos seus 
entes queridos, revi
vendo, no silencio sepui 
crul, a saudade por a- 
queles que tinham par
tido e não obstante guar
davam e retinham no a- 
inago do seu coração.1

Ao deixarmos Campo Santo 
Com o coração torturado, 
Dando á imaginação 
A lembrança de um passado 
De nosso ente querido
A h a  1ó n c t ó  c o n n l t ú í l í i

Diante daquele es 
petaculo empolgan<e 
maravilhoso que se nos
hÍ T Í ’ ® Pr°miscui(ia!de das flores que or 
namentavam desde 
mais tosca cruz até Ü 
mais artístico Mausoléo 
contrastavam coin as fí’ 
sionomias tristonhas õ 
melancólicas de todos 
que ali se achavam 1 
vezes outras via-se dian 
te do simbolo da nossa 
fé, a cruz, postado, en 
ternecido, um filho, um 
pai ou uma mãe aflita 
soluçando ofegante, dei
xando rolar pelas faces 
transfiguradas pela dôr 
lágrimas de saudades e 
amor por aquele que na 
véspera havia partido

E enquanto nós ficarmos 
Como alivio a nossa dôr 
Vamos a dois de Novernbn 
Deixar um ramo de flôr 
Na campa do bem amado 
Minorando a nossa dôr.

Lages. Novembro de 1962. 
LIVI\IO GODOY

A V IS O
A Prefeitura Municipal airisa aos interessados 

que já foi afixado na Secretaria daquela reparti 
ção o Edital de Concorrência Pública para venda 
de terrenos do Patrimônio Municipal, destinados a 
construção da casa Própria e terrenos considera
dos excessos.

A p c ia  Flanaltin 11 Veículos S/t
Edita! de Convocação

Convidamos os senhores acionistas desta So
ciedade, para a Assembléia Geral Extraordinária 
i realizar se às 14 horas do dia 13 de Novembro 

do corrente ano, em sua séde social, à Avenida 
Getulio Vargas, 1898, nesta cidade de Lajes, afim 
de deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1) - Alteração parcial dos estatutos sociais.
Lajes, 17 de Outubro de 1962.
\ ictor Felix Deeke - Diretor Presidente

A maior e mais completa Livraria e , .pografia da cidade -

i I ■i •ionai
Papelaria em geral -  Completo sortimento de material escolar

Rua Coronel Córdova, 202 -Fone, 213 - LAGES - S. Catarina

P R I V A T I V O ^
V. S. mesmo escolherá o programa de

sejado e isto lhe dará, certamsnte, 

uma nota de ...

-to. numerosos cparelhos

índepondonles instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

e.-cõliia individual duj emissoras.

Nossos rádios sáo aparelhos 
do alto potência com sclofl- 
vtdcdo p crfeíta e que lovum f  u garontfo t i * --------------------------- >

*****

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre
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tíospital dos
Servidores
Estaduais

r pia 27 de outubro 
L teve inicio a cons 
Kção do Hospital dos 

rvidores Públicos si 
,nado na capital do Es- 
J(jo. Compareceram à 
Jlenidade o Governador 
•elso Ramos, Sra. Edite 
gpja Ramos, Secretá- 
oS de Estado e outras
jtoridades.

O Hospital dos Ser 
dores Públicos execu- 
do pelo PLAMEG, irá 
tisfazer premente ne- 
ssidade de cunho so- 
il. veiculados princi- 

lente na vida dos 
ionários e suas fa-

ecjustamen- 
to ds venci
mentos do 
funcionalis- 
o Estadual
O Governador Celso 

amos enviou mensa 
em à Assembléia Le 
islativa, encaminhando 
rojeto de lei dispondo 
ôbre o reajustamento 
é vencimentos do fun- 
ionalismo público.

O reajustamento em 
uestão objetiva sòmen- 

os níveis de venci- 
entos e salários na ba 
. de trinta por cento, 
carretando aos coíres 
o Estado uma despesa 
proximadnj de hum bi- 
lão e setecentos mi 
íões de cruzeiros.
---
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Visila de Adidos Militares ao 2* Btl. Rv.
Relativamente à re-

Miíot V1Sítv que Adidos Militares, Navais e Ae
n̂ DDUtíC<?s’ credenciados 
oo° BRrafs' - realizaram ao 
j. B.ata^ âo Rodoviário, 
o Lei Floriano Mõller, 
Comandante daquela 
Lmdade de Engenharia 
de Construção do Exér 
cito Brasileiro,recebeu as 
seguintes mensagens!
Nombre mio y asocia- 

ción adidos agradecemos 
cordialmente usted y o 
ficiales su Unidade gen- 
tües atenciones recibi- 
das ocasión nuestra visi
ta pt Alentamente Gen 
Leyton Adido Militar de 
Bolivia".

*Incumbiu-me Gen 
Poppe transmitir êsse 
Comando excelente im
pressão externada Gen 
Leyton Morales nome 
adidos militares vg vi
vamente impressionados 
espirito militar vg orga-

?jza<?ao VS capacidade pt Outrossim agradecí-Ipt Cel Tourinho Ch Gab 
anaino vossa Unidade mentos fidalga acolhida 1DVT'.

A Morte é Um D escanço
Nem bem caminhamos para a vida,
Já a morte nos prepara o cadafalso,
Ninguém sabe qual o dia dessa desdida,
Geralmente escapamos dela só por um passo.

A ciência estuda o prolongamento de nossa vida,
E com isso, a morte vai esperar pacientemente,
Para ela tanto faz, como fez, não será vencida,
Ela nos causa horror, mas nos recebe sorridentemente.

É a lei da vida, o encontro fatal com a morte,
Devemos esperá-la resignados a todo o momento,
Não escaparemos, sua foice tem afiado o córte.

Muitos blafesmam, a morte é lamentável,
Eu porém digo, ela é justa de certo modo,
Porque viver tanto um velho já imprestável.

)
Lages, 2 de Novembro de 1962.

Lauro de Carvalho Cesar

vr
V t  conhecer o esperado
G o rd in i.  Famoso na Europa, 
onde ganhou evidência entre os 
carros de comportamento espor
tivo. é agora fabricado pela Willys.
Um carro emocionante —  potente 
e ágil, o Gordini chegou para 
mostrar o que é “performance”.

40 H.P ■ Gordini tem  m otor
de 40 cavalos - potência superior à de 
qualquer outro carro de sua classe \

4 M A R C H A S
G ord in i é carro que tem  ímpeto -  
cada um a de suas 4 marchas oferece 
grande faixa de utilizaçAo!

ESTÁVEL: suspensão reforçada -  LUXUOSO: esmerado acabarnento, 
numerosos detalhes de bom gôsto —  SOLJOQ: estrutura monolnoco 
cu^F cnT Á V E L: 4 portas, grande porta-malas, amplo espaço interno.

WMYS) UM PR0DUT° D,v W ILLYS-OVERLAND
\MlLIO VE|CUL0S DE alta  QUALIDADE -  SAO BERNARDO DO CAMPO-EST

FABRICANTE DE 

DE SAO PAULO

l o i i ah
Contrataram casa

mento no dia 27 de ou
tubro p.p., o jovem Má
rio Cordella, distinto fi
lho do Sr. e Sra. Antô
nio Cordella, residentes 
na localidade de Bom 
Jardim, com a prendada 
*rta. Vera Lucia Nunes, 
dileta filha do Sr. e Sra. 
Adalberto Nunes, resi 
dentes nesta cidade.

Aos venturosos noi
vos e seus respectivos 
Progenitores, enviamos

nossas felicitações.

Aeência Planaltina de Veículos' Ô/A
avea^Pre.iL .eV arga.

_  Santa Catarina
Lages

Estamos A  sua espera, para 
mostrar-lhe o novíssimo Gordini

>!

Brpr’ _

r i1 . ra»- JIM—UWW— I ■— — — 4 ^ *11

57 65/ r í

Se você deseja ganhar
1 milhão de cruzeiros

_ -,rno«T ^«rrAarjondente às suas
Exija do seu fornecedor o

„„  „ c f A L  correspondente às suas compras e concorra 
NOTA F ISaC0Â rtCe°o deP Dezembro de

o  T r r l ã o  V a l e  u m  I V I i l h a o  
S e u  ___________________

T roque as » u a   — ;  

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



GUfíRETU l a Gk a n o fia Pagina

i Mira initii
Estado de Santa Catarina

Movimento da Tesouraria durante o Mês de 
Julho do corrente exercicio

R E C E I T A

Jmpôsto sobre a Propriedade Territorial Urba- 
a c Rural Cr$

Imposto Predial
Imposto sôbre Transmissão de Propriedade Imo
biliária ‘ Inter Vivos” e sua incorporação ao Ca
pital de Sociedade 
rppôsto sôbre Indústrias e Profissões 

Impôsto de Licenças 
lmpôsto sôbre Jogos e Diversões 
Taxa Rodoviária
Taxa de Assistência Social -
Taxa de Expediente 
Taxa de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 
Taxa de Estacionamento 
Taxa de Limpeza Pública 
Taxa de Divulgação e Turismo 
Renda Imobiliária 
Serviço Urbanos
Quota prevista no Art. 20 da Constituição Federal 
(Excesso de Arrecadação) 3.012.220,00
Alienação de Bens Patrimoniais 68.767,50
Cobrança da Divida Ativa _ 78.549,40
Receita de Indenizações e Restituições 154.676,0,
Multas em Geral 65.654,40
Eventuais |J ' ,):)-li(l

649.535,10
101.711,80

971.328,00
35.783.00
96.744.00 

132.644,H
30.295,0( 

153 848,9'
16.870.00
41.460.00
1.100.00 10. 200,01
13.770.00
5.986.00 

56.799,00 
69.569,0'

SUB — TOTAL
Dapósitos

Total
Saldo do mês de junho

5.781.966,21 
5 339,40 

5.787.305,6t 
1.389.567.8!

7.l7ò«873,4o

D E S P E S A

Administração Geral 296.191,50
Exação e Fiscalização Financeira 288.435,00
Segurança Publica e Assistência Social 141 834,00
Educação Pública 1.558 126,00
Saúde Pública 125.718,00
Fomento lO.t 00,00
Serviços Industriais 335.041,00
Dívida Pública 129.671,00
Serviços de Utilidade Pública 2.689.820,90
Encargos Diversos 161.674,00
Créditos Especiais 1.274.599,00

TOT\L 7.011.110,40
Saldo para 0 mês de agôsto 165.763,00

7.176.873,40

Lijes, em 10 de agosto de 1.962

V i s t o

Wolny Delia Rocca  
Prefeito Municipal

Oscar Werner Beller 
Contador

Cláudio Ramos Floriani 
Diretor da Fazenda

DECRETO N° 44 

de 14 de agosto de 1962

WOLNY DELLA ROCCA, Prefeito Municipal de Lages, no 
liso de suas atribuições,

D E C R E T A : -

Art. Io - Fica aprovado o loteamento de um ter
reno, sito nas proximidades do Grupo Escolar Vidal Ra
mos. zona A, urbana desta cidade, com a área de oitenta 
mil, quinhentos e noventa e um metros, vinte e sete de- 
cimetros e sessenta centímetros quadrados (80.591.27.60 
m2). pertencente aos Senhores Sebastião de Assis Vieira 
Branco e Dona Maria da Conceição Vieira Branco.-

Art. 2o - Da área mencionada no artigo anterior 
passam ao deminiQ públ co trinta e cinco mil, dezenove 
metros sessenta e sete decimetros e setenta e cinco cen
tímetros quadrados (35.019.67.75 m2), a serem ocupados 
com Praçis, Avenidas, Ruas e canalização do esgoto.

Art 3° - Este Decreto entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 14 de agosto de 1962

Wolny Delia Rocca  
Prefeito Municipal

Registrado e Publicado o presente Decreto na Secretaria 
cia Prefeitura, em 14 de agôsto de 1962.-

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Por proposta do Co
mando do 2° Batalhão 
Rodoviário o Conselho 
Rodoviário Nacional a- 
provou, por unanimida
de, em sessão realizada 
no dia 19 de Outubro, a 
denominação de “Eng 
Antônio Alves de No
ronha” à ponte rodoviá
ria que o 2o Batalhão 
Rodoviário está concluin
do sôbre o Rio Pelotas, 
no Passo do Socorro, na 
divisa entre os Estados 
de Santa Catarina e do 
Rio Grande do Sul.

A denominação da im
portante obra de arte. 
•uja inauguração está 
irevista para o dia 22 
ie novembro próximo. 
>e constitui em justa ho 
nenágem àquele, que 
em vida, foi uma das 
naiores expressões da 
j ngenharia brasileira. O 
íng Noronha, como era 

conhecido, projetou 
calculou mais de 1.2U0 
>bras em concreto ar 
mado e estruturas metá 
icas, entre edifícios, usi 
ias, obras de arte, tea 
ros e estádios.

Obras marítimas 
Rios, cascas e túneis 

aracterísticas de leve
za e elegância marcam 
-is suas obras. Várias 
>bras de arte construí 
ias pelo 2o Batalhão Ro 
ioviário, entre as quah 
>e destaca a ponte fer
roviária sôbre o Rio Ca
noas, foram projetadas e 
calculadas por alunos 
do Professor Noronha, 
no Instituto Militar dt 
Engenharia, sob a orien 
tação direta e perma 
nente do grande mestrt 
e amigo.

Deixou o Eng Noronha 
29 trabalhos técnicos pu
blicados, entre os quais 
onze livros técnicos ori 
ginais, três traduções e 
quinze artigos em revis 
tas especializadas nacio 
nais e internacionais. Pe

los relevantes serviços 1 Antônio Alves de m 
prestad s ao Exército, Jronha foi agraciado com
na condição de 
sor do Instituto 
de Engenharia,

Profes ia concessão da o  Ü0ln
Militarldo Mérito Militar em 
o Eng Grau de Oficial. ’ no

Pavim entação Aefalti 
ca do Acesso de La 
ges à  Rodovia BR-36

Dando 'prosseguimento 
ao objetivo de dotar a 
nossa cidade de boas 
condições de acesso às 
rodovias federais que 
servem a Lajes, o 2o Ba 
talhão Rodoviário ini
ciou, no dia 24 do cor 
r „̂nt1e: a Pavimentação 
aliáltica da Avenida Du
que de Caxias, que se 
constitui no acesso de 
Lajes à Rodovia BR 3fí 
(S. Miguel do Oeste 
Joaçaba - Campos No- 
vos-Lajes - Bom Retiro - 
Florianópolis). Inicial
mente, será apenas pa
vimentada uma pista de 
asfalto, com a largura1 
de 7 metros. i

Construtora Catarinense de 
Estradas S/A - "COCESA”

Assembléia geral extraordinária

la . C onvocação
Convidam-se os srs. acionistas da Construto 

ra Catarinense de Estradas S. A. - ‘ Cocesa”, . a 
se reunirem em assembléia geral extraordinária 
na sede social, à rua Marechal Deodoro, 1551 
Edifício Gamborgi, - sala 2, na cidade de Lages' 
Estado de fc. Catarina, as 14 horas do dia ío^dè 
novembro de 1962, afim de deliberarem sôbre a 
efetivação do aumento do capital social aprova
do na assembléia geral extraordinária de 20 do 
mês corrente, conforme foi proposto pela Direto
ria, deci indo, também, sôbre a consequente re
forma dos estatutos

A Diretoria chama, ainda, a atenção dos srs 
acionistas para 0 convite publicado em separado 
relativamente, ao exercício do direito e priorida
de que deverá ser observado para a subscrição 
do aumento de capital aprovado na citada; assem
bléia geral.

Lages, 25 de outubro de 1962

Dr. Newton Ram os
Dir. Pres.

Dr. Zeno Rizzo
Dir. Super.

Este é um fato

r  > r v
—

u  % ?

# £ 2 .  £  £  £  
£ £ £ £ £ £ £

~ ___ __

Esta é uma das perguntas mais fre
quentes feitas sôbre os Estados Unidos.

t ergunta. Que é 0 Congresso dos Estados Unidos?
Resposta. O Congresso norte-americano, que con

siste do Senado e da Câmara dos Rc- 
presentantes, é 0 poder legislativo do 
govêrno.
lôdas as leis têm de se originar cm 
uma das duas casas e passar por a®" 
bas, aprovado por maioria. Embora 0 
presidente da República possa vetar 
projetos de lei aprovados pelo Congres
so, êste pode rejeitar o veto preside 
ciai pelo voto de 2/3 de seus meuibros.

9®, menihros do Congresso são cidadãos ciei 
da nm a Vofn poPular- Há dois senadores para 
íant^? £ 0S *2 estados e 0 número de represen 
a(jos c Pende da população de cada um do»

pedidos cHon£ressistas consideram atentamente
co n ò re« ± . seug eleitores: em muitos ca **  J  
i’3s ;i  > n S P,odem  se influenciar por carta

distritos que êies representam-
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E d i t a i s  de e a e
Lupercio de Oliveira v -  u ?  ^  ^  H l  6  PI t  
La**, Estado de Santa « S S S ^ Ô J * * »  «  *

floim de Jesus, brasileiro, 
-Jteiro, nascido em Capão 
Air ’, cperari > domiciliadc. 
r̂psidente nesta cidade, 

*jj,o de Mariano Joaquim 
e Jesus, e de dona Ore 
D8 da Silva Borges e 

pjzisa Alves de Liz, bra- 
>jra, nascida em L*jes, 

tí\r9, de ocupação do- 
éítice, domicili ida e re 

lidente nesta cidade, filh, 
'eAltino G mçnlves de Liz 
de dona Maria Alves Ge 
%
fjes, 24 de outubro de 62 

xXx
FdZ saber que preten 
ui casar Sebastião dt 
is Aetunes, brasilein 

Jteiro, nascido em Pai- 
1, motjri-t« domiciliado, 
reJdente nesta cidade, 
ho de Sebastião Proen 

no de Figueiredo,e de do 
M lvina Antunes de 

vueiredo e Eva Terizi- 
Pereira, brasileira, 

lteira, doméitica, nasci- 
etn São José do Cer- 
,domiciliada e residente 

“ta cidade, filha de Adãu 
reira de Oliveira e de 
na Izdvina Domingues 
Silva.

■jtís, 24 de outubro de 62
xX x

Faz aetnr que pretendem 
casarun Blumenau, neste 

JO, Ivandel Rodrigues de 
ai, brasileiro, solteiro, milr 

r,oatural desie Estado, do- 
iliddo e residente nesta 
idp, filh i de Germano Ro

sa Magaldi e de dona 
Rodrigues de S.usa, e 

4 do Cirmo Eleuterio, 
ileira, soleira, doméstica, 
ici liada e residente nn 
urubu, natural de te Esta 

jtfiha de Pedro Eleuterio e 
d na Miri < EUdterio.

(jti, 23 de outubro de 1962 
x X  x

Í íz sabar que pretendem 
ANTONIO VARGAS 

-iileiro, solteiro, nascido em 
do Sul, neste Estado, 

írciário, domiciliado e 
dente nesta cidade, filho de 

jtotinho Vargas, e de dona 
Mndina Alves e, ANA MA- 
4 RIBEIRO DA SILVA, 
ileirs, solteira, nascida em 
?o Balo do Sul, de ccupa- 

, doméstica, domiciliida e 
*toote nesta cidade, f.iha de 
«trio Pir s da Silva, e d,

,a Maru R sa Ribúro. 
e*i 16 de outubro de 1962 

1  xXx
sab^r que pretendem 

*r ADILTON RODRIGUES, 
rd̂ iro, nolieiro, narcidj em 

 ̂Urdim — São Joaquim,

paz paber que preten- neste Estado i«vpbH„

S - s S H E
uaaae, filha de Franciscr 
Anastaeio Pereira, e de dona 
Carolina Rotta Pereira 
L^jes, 17 de outubro de 1962 

xXx

T À f  ̂ “ ^ í s p S
i a sei do 'em Tafêí,0' sapateiro
i7 ' C,Ilf l °  0 re8*dente nesta 

cidade, filho de Ozorio Alves 
le Moura, e de dona Guilher- 
mina Alves de M^ura. e EVa 
DIAS GONÇALVES, brasileira, 
solteira, nascida em São Joté
Jo Cerrito, neste Estado, de 

cupação doméstica, domicilia- 
1a e r^pidente nesta cidade, 
filha de Afonso Dias Gonçal
ves, e de d^na Baselioe Pereira 
dos Santos.
Lajes, 18 de outubro de 1962 

xXx
F< z saber que pretendem 

césar FERNANDO FERNAN
DES DA SILVA, brasileiro, 
solteiro, nascido em L j s 
bancário, domiciliado e resi 
dente nesta cidade, filho de 
José Fernandes da Silva, e de 
doua Julieta W.ltrick e ILSA 
MARIA VIEIRA ARRUDA, 
b asileira, nascida em Lajes, 
de ocupação doméstica, domi
ciliada e residente nesta oída- 
le, filha de Raul de Castro 
Arruda, e de dona Adalciude 
Vieira Arruda.
Lajes, 19 de outubro de 1962 

xX x
Faz saber que pretendem se 

casarem Fio, íonópolis — Oa 
ital deste Estado, OSWALDO 

PACHECO DE ANDRADE 
solteiro, nascido em Campos 
Novos, neete Estado, com«rci- 
ário, domiciliado e residente 
nesta cidade, filho deVirgJini 
P ch cj de Andrade o de donb 
Maria J  ana dô Mittos e 
MARIA SALETE DUTRA 
FONTES brasileira, ubtural 
deste Ebt^do, de ocupação 
doméstica, domiciliada e resi 
dento em Florianópolis, filha 
de Emmanud da Silva F nte«- 
a de dona Vidslia Dutra Fontes 
Lbjes, 19 de outubro de 1962 

xXx
Faz sabar que pretendem 

catar MELSI MAXIMILIANO 
SARTOR, brasileiro, solteiro, 
nescido em Vila Ipê — Vaciria, 
Estado do Rio GraDde do Sul, 
aux liar de escritório, domioi- 
liado e residente em Otaciliu 
Costa, desta Comarca, filho de
Martim Sartor, e __ de dona
EIvira Rtzzi, e PINORAL DOS 
SANTOS WALLE, brasileira, 
solteira, nascida emCuritibanos, 
neste Est.do, de ocupação 
doméstica, domiciliada e resi
dente n/cidade, filha de Appari- 
cio de Oliveira Walle, e de

lei, etc.

Wan]íe.Ambr08Ína d° 8 Santos
Lajes, 19 de outubro de 1962. 

xXx
Tavmp  Pretendem caaar 
J i i f ?  KOERICH, br..itei,„, 
«olteiro nascido em Queçaba

oanto Amaro da Imperatriz, 
oeste Estado, motorista, domi
ciliado e residente nesta cida
de, fuho de Isidoro Koerich, e
nn?Dnô ^ de,aide Beretta, e 

DIR SEEMANN, brasileira, 
solteira, nascida em Morro 
Chato — Rancho Queimado — 
»ao José, neste Estado, de 
ocupação doméstica, domicilia- 
da e residente nesta cidade, 
filha de Evaldo Seemann, e de 
dona Maria Kloepel Seemann. 
Lejes, 22 de outubro de 1962 

Quem souber de algum impedi
mento, acuse-o para os efeitos 
da lei.

Agradecimento

A Comissão organi
zadora da festa do Aven- 
talzinho,agradece às dig
nas diretorias dos Clu
bes 14 de Junho e Io 
de Julho, à Rádio Clu

7a pagina

Construtora Catarinense de 
Estradas S/A "COCESA"

AVISO
Subscrição Aumento Capital

__ Avisaroos aos senhores acionistas da cons
t r u t o r a  ca ta rin en se  de e s t r a d a s , S.A.
COCESA - que se encontra, na sede social, à rua 
Marechal Deodoro, 155, sala 2, nesta Cidade, à 
disposição para tora ida de subscrição, o BOLE
TIM DE SUBSCRIÇÃO DO AUMENTO DE CAPI
TAL SoCIAL, conformp foi proposto eaprovado 
pela Assembléia Geral Extraordinária de zO do 
corrente mês.

Outrossim, chamamos a atenção dos senho
res acionistas, para exercerem o direito de prio
ridade que lhes assegura a legislação vigente, 
na raísma proporção das ações que iá são possui
dores.

Lajes, 25 de outubro de 1962.
Dr. Newton fiamos

Diretor PresideDte
Dr. Zeno Rizzo

Diretor Superintendente

M
Foi disputado domin

go à tarde no Velho A- 
reião de Copacabana, 
o encontro amistoso que 
repniu as equipes do Az

be de Lages, à Rádio de Ouro, do nosso fute
Diário da Manhã, ao 
•Jornal Correio Lageano 

a todas as pessoas 
que de fôrma direta ou 
indireta colaboraram para 
o maior brilhantismo da 
mesma.

Externam os seus 
agradecimentos às pes 
soas que ainda estão de 
volvendo os aventalzi- 
nhos à diretoria da So
ciedade Beneficiente Seá 
ra do Bem, acompanha 
dos de seus donativos.

Lages, 31 de Ou 
tubro de 1962

A Comissão

boi menor e o Arariboia 
do distrito de índios.

Êste encontro findou 
com o placard de 5 a 2 
favoravel ao Az de 0''- 
ro, que perdia no primei
ro tempo por 2 a 1.

Euclides 3 e Sérgio 2 
marcaram os tentos do 
Az de Ouro. 0  tricolor

do Bairro Copacabana 
atuou com a seguinte 
constituição: Leo, Rogé
rio, Celio e Dragão; Do- 
rides e Odilon; Jango, 
Euclides, Paulista, Basti
ão e Sérgio.

Como arbitro desta 
contenda funcionou o Sr. 
Joel Leite com uma boa 
atuação.

Na preliminar o as
pirante do Az de Ouro 
venceu ao da mesma ca
tegoria do Arariboia por 
2 a 1.

Autônio Cordella 
e Senhora

Adalberto Nunes 
e Senhora

Parlicipam aos parentes e amigos, o contrato de 
casamento de seus filhos

Mario Cordella e Vera Lucia Nunes
ocorrido no dia 27 de outubro p.p. nesta cidade. 

Lages, Novembro de 1962.

íveis e
— D E -

João Pelizzoni & Cia. Ltda.
Rua Gerônimo Coelho, s/n- C-Postal, 126

L A G E S  - Sía. Catarina

Agora com suas novas instalações, convida os para uma visita 
sem compromisso. Dispõe de móveis finos e coloniais para 

pronta entrega e executa qualquer móvel sob encomenda

T r a n s p o r t a d o r a  Ro d o l a g e s
. 38o „  Fon0i 380 - Caixa Postal, 73 - LA G E S  - Santa Catarina

Avenida Marechal Floriano,  ̂ mudanças .encomendas, bagagens etc., para qualquer localidade do país 
E s p o r te s  em geral de cargas.lotaçoes, na ’ São Paulo, Rio de Janeiro, Curitibanos, São Joaquim, Pelotas

»r cias ®  « ~ ntes localidades de San.a Ca.adna:
■ e r v i n d o  C l i n u O ’ Residência Fuck, Santa Cecilia, Ponte Alta do Norte. Ponte
M,i. ^ Castelo, Lageadiin 1̂  “  \.ê Encruzilhada, Palmeiras, Bouqueirão, São José do Ser-
Mtí J C,?n,01j?ha3' Chapecó, Xaxim, iná do Sul. Bom Retiro, Capao Alto. Campo Belo do Sul.
te í °  8u ' Campos Nov 'rjrubici. Úrupenia- Bo Ramos. Ponte do Rio Pelotas e Rio Negro, no Paraná
?• hio da Varzea, Painel. Unu»c j Garibaldi. Celso
a5oa da Estiva. Cerro Negro. A m i a -----------------------------------------------------------------------------------
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Regressou
Depois de uma percor

rida era diversas cidades 
do Rio Grande do Sul,
regressou nos primeiros 
dias desta semana, o Sr. 
Leo Ampessam, um dos 
sócios gerentes do Cole
tivo Santos de Transpor
tes Ltda., que tem em 
nossa cidade o serviço 
de transporte urbano.

Sua viagem se prendeu 
exclusivamente, com a 
finalidade de manter con
tacto com as fábricas de 
currocerias em diversas 
cidades, pois aquela em
presa está com diversos 
programas elaborados e 
para isso necessita de 
ter era mãos os dados 
para que seu programo 
possa ser concretizado 
dentro dos planos esta- 
beiecibos.

A fim de que já tenha 
inicio o programa esta
belecido, qual seja o de 
ampliar a sua frota de 
ônibus para o transporte 
urbano em nossa cidade, 
o Sr. Leo Ampessam dei
xou já encomendado car- 
rocerias para serem colo
cadas em chassis que já 
se encontram comprados.

Assim é. que se pode 
notar o interesse que te
mos sentido da concessio 
nária do nosso transpor
te coletivo, que, na. me
dida de suas possibilida
des tem procurado ofe

o Sr. Lso Ampessam Sr. Domingos Mondado,;
_ ___ _ rio aim viflfrem varifidaHp Ha

recer ao 'público novos 
ônibus, para conforto e 
ainda para evitar com is 
so as tão indesejáveis fi
las, pois estas muitas ve
zes, com senhoras idosas 
ou até mesmo com crian
ças ao colo, não havendo 
de fartura de veículos, 
têm que esperarem lon
go tempo para poderem 
chegar ao seu destino.

Porém, todas estas pro
vidências estão sempre 
em mente dos proprietá
rios de nosso serviço ur
bano, pois para isso êles 
estão sempre atentos pa 
ra o bem coletivo, mes 
mo lutando contra todas 
as dificuldades que são 
normais nessa época. Vi 
vemos num periodo que 
de um modo geral todos 
os serviços de certo vul 
to, estão passando maus 
momentos em função des 
ta alta vertiginosa que 
lhe tem tirado muitas vê 
zes o sono, principalmen 
te para aqueles que não 
tem só em mente a par 
te monetária, mas sim 
desejo de bem servir 
seu semelhante, e com 
isso cumprir um compro 
misso para com a coleti 
vidade, que sem dúvida 
hoje luta pela sua pró 
pria sobrevivência.

Desta maneira, é que 
destas colunas felicita 
mos os Srs. Leo e Vicen 
te Ampessam, socios ge

rentes daquela empresa, 
por mais esta feliz inicia 
tiva, fazendo votos que 
sempre continuem com 
êste desejo de bem ser
vir a nossa cidade, pois 
não teremos dúvida de 
que essa mesma popula 
ção será a primeira a re
conhecer es as inicia ti vai
em seu próp ó I f ci 
merecendo de sua parte o 
apoio nas reivindicações 
da concessionai ia.

Regressou de sua viagem 
de negócios que empreendeu 
há vários dias atráz, o Sr. 
Domingos Mondadori, pro
prietário da conceituada Joa- 
llieria Mondadori, estabeleci
da á Praça Joüo Costa.

O objetivo de sua viagem, 
foi o de realizar um grande 
sortimento paru o seu esta
belecimento comercial, vi
sando às festas de Natal e
\no Novo.

Assim é, que para as fes
tas de fim de ano, a renoma- -------- ---------0L
da Joalheria Mondadori esta- rão efetuar as suas c Po<,e‘ 
rá estocada com uma grande ao seu inteiro contentlmpra8

variedade de relógÍ08 , 
madas marcas de a»a- 
jóias de real valo, 8ei|,as 
linha completa de nre ü®a 
para todos 08 gostos e®ente* 
todos os fins. 8 e para

Com isso, quem Saill(, 
crando é os seus h á k  
freguesesque, p0der7 fttinN  
quir.r todo e q u ^ u * 0 ad. 
de relogio, joia liPo 
objeto de valor, vi8itan 0̂utr° 
próximos dias a fam oS ?08 
lhena Mondadori, onda ’,0a-
rão p fp ln n r. O,. ____ ue Dorio

Roíary Clube de Lages promove cam pa
nha em pról da Casa do Escoteiro

O Rotary Clube de Lages, 
tradicional entidade de ser
viços, que tem na sua presi
dência a figura honrada e di
nâmica do Sr. Mario Vargas, 
está promovendo uma simpá
tica campanha que beneficia
rá o escotismo de nossa ter
ra.

Tra'a-se de uma campanha 
de âmbito municipal, que vi
sa construir uma casa para a 
Associação dos Escoteiros de 
Lages, entidade que pelo seu 
cunho de civismo muito tem 
batalhado para o desenvolvi
mento patriolico de nossa ju
ventude.

Conforme conseguimos a 
puiar junto ao Sr. Carlos 
Macêdo, diretor C -  Serviço

de Comunidades do Rotary 
Clube de Lages e presidente 
da comissão pró construção 
da Casa do Escoteiro, a refe 
rida campanha; desde que foi 
iniciada, vem encontrando 
amplo apoio por parte d< 
nosso comercio e industria, e 
também da população lagear 
na.

A referida comissão já re 
ccbeu inúmeros donativos pa 
ra construção, como sejam 
telhas, tijolos e outros mate
riais, dando ensejo assim que 
dentro de pouco tempo te 
nhamos o inicio das obras, o 
que informaremos com maio
res detalhes em uma de nossas 
próximas edições.

Espetáculo emocionante o 
dia de Finados

F>petáculo verdadeiramente emocionante vi
veu a nossa cidade, no dia de cntem, por ocasião 
do Finados.

0  Cemitério Cruz das Alraas, apresentava um 
aspecto lindíssimo, com milhares de velas e bou- 
quet de flores a ornarem os seus túmulos, numa 
revaraac iação à memória de todos aqueles que 
dormem o s e j sò d  eterno.

A ordem imperada durante o dia de Finados, 
no Cemitério Cruz das Alraas, foi simplesmente 
fdogiável, principalmente na serviço relacionado 
á entrada e saida daquela necrópole, que foi or 
ganizada pela (juarda Urbana, no seu portão 
priocipal.

O povo lageano, comparecendo quasi em 
massa ao Cemitério Cruz das Almas, cooperou 
decisivamente para que o Dia de Finados, se trans
formasse num espetáculo de fé e de saudade, em 
memória a todos os entes queridos que lá rtpou 
sam.

«  Mo
0

No dia 29 de outubro PD n r . 
Te tro Tamoio. tradicional casa de p* 
tácjlos  de nossa cidade, comem 
se i /4 o aniversário de fundação r°U 0

Durante todo êste periodo, o Tina 
Teitro  Tamoio vem contribuindo dee.i 
vameníe para o engrandecimento do n ’ 
vel social e cultural da Princesa d 
Sirra, tornando-se um monumento vivn 
a >s olhos de todos os lageanos. 0

Tendo como diretor gerente a n 
g ra dinâmica do Sr. Constantino Ber- 
tJzzi, e contando com a valiosa colabo- 
r ção dos seus demais colegas de direto- 
r i e funcionários, o Cine Teatro Tamoio 
v m brindando o nosso público com eg- 
p 'taculos de grande envergadura, pro- 
p >rcionando-lhes inúmeras atrações e 
aigumas horas de alegrias.

O Sr. Constantino Bertuzzi e sua 
equipe não têm poupado esforços nem 
sacrifícios no sentido de sempre ofere
cer o máximo de comodidade ao distin
to público lageano, pois constantemente 
aquela casa de diversão sofre inúmeras 
melhorias e que sempre vem de encon
tro às legitimas aspirações do nosso 
espectador.

Como sempre acontece, todos os 
anos, por ocasião do seu mês de aniver
sário, a direção do Cine Teatro Tamoio 
oferece ao seu seleto público, uma pr 
gramação especial alusiva ao seu aniver
sário, com filmes de primeiríssima quali
dade e do agrado geral.

• Na programação mensal do seu 14*

aniversário, o Cine Tep.tro Tamoio teve oportunidade de oferecer ao povo lageano 
que de melhor exits em Matéria de filmes, eom uma rigorosa seleção, e que conquií 
tou os aplauaos gerais, e até do mais exigente frequentador.

i l or jsso  que, destas colunas felicitamos o Sr Constantino Bertuzzi, seus colega; 
e ireçao, e os seus bavos funcionário, pelo transcurso de mais um aniversário de 
un açao do Cine Teatro Tamoio, desejando-lhes que 6(mpre contiDuem a batalhai 

tm prol da cinematografia da nossa terra.

Aviso ao Público Lageano
vez melho? « ^fh/inL0 CRUZEIRO DO SUL, sempre procurando servir, ca
ciar os seus vA e ,C° v,?AaADí,e. da regiao serra de Santa Catarina, depois de reii 
vir esta região l ! ap n ™ ^ ABpApnC8Ilit81 do Oéste Catarinense, volta agóra a se 
Sul. - Assim é niip ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande (
servir nossa oidarL at,ualmente a única Companhia de Aviação Comercial
servir 1 ® ’ “ Consorcio TAC— CRUZEIRO DO SUL, que sempre procure
blico viajante os seLofim!^11̂ 0 & a toda8 as cidades do País, oferece agóra ao pi ou viajante, os seguintes voos, nos dias e horários abaixo:

2ab* 4as> e ()as- feiras:-às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitibf
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rh
narfl- Win Hn fiiil Wnnlic Itajfl

3as. e 5as. feiras: 

Sabado:

Domingo:

, 1 “ la u a g u a ,  oiunus, ociu rnuiu
as 10:25, para: Rio do Sul, Fpolis.,
, „, Joinville e São Paulo,
as .4:50, para: Joaçaba. 
as OS 00, para; Fpolis., Itajaí, Joinville, Cui 
. Paranaguá, Santos, São Paulo e Ri

à r i  n??’ para: Porto Alegre.as 08:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curi
ba, Paranaguá, Santos, São PauJ

Ao io.nc e Rio.
as 13.35, para: Porto Alegre.

rn°VH8 !vmha8 do ConsóVdo^rACCOClDÍ7°TRnanRegião Serrana de parabeDS- com
K ° r e SCT ,„ rC,al •“  S S E ?  D 0 SUL <|ue a 6er 8 P

° ° ,° !ór? i? í TAc -C R u Z E iaRo DOesuVienà ai de Pa88agens, dirijam-se à agência 
pelos telefones nrs. 2 14 e 237  ̂ L’ à Rua Presidente Nereu Ramos, n 84
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